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APRESENTAÇÃO

O livro “Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e 
Engenharias” de publicação da Atena Editora apresenta em seu 2º volume 35 
capítulos relacionados temáticas de área multidisciplinar associadas à Educação, 
Agronomia, Arquitetura, Matemática, Geografia, Ciências, Física, Química, Sistemas 
de Informação e Engenharias. 

No âmbito geral, diversas áreas de atuação no mercado necessitam ser 
elucidadas e articuladas de modo a ampliar sua aplicabilidade aos setores 
econômicos e sociais por meio de inovações tecnológicas. Neste volume encontram-
se estudos com temáticas variadas, dentre elas: estratégias regionais de inovação, 
aprendizagem significativa, caracterização fitoquímica de plantas medicinais, gestão 
de riscos, acessibilidade, análises sensoriais e termodinâmicas, redes neurais e 
computacionais, entre outras, visando agregar informações e conhecimentos para 
a sociedade. 

Os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora aos estimados autores que 
empenharam-se em desenvolver os trabalhos de qualidade e consistência, visando 
potencializar o progresso da ciência, tecnologia e informação a fim de estabelecer 
estratégias e técnicas para as dificuldades dos diversos cenários mundiais. 

Espera-se com esse livro incentivar alunos de redes do ensino básico, graduação 
e pós-graduação, bem como outros pesquisadores de instituições de ensino, 
pesquisa e extensão ao desenvolvimento estudos de casos e inovações científicas, 
contribuindo na aprendizagem significativa e desenvolvimento socioeconômico rumo 
à sustentabilidade e avanços tecnológicos.

Cleberton Correia Santos
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O ENSINO NA MODALIDADE EAD: PESRPECTIVAS 
SOBRE O PROCESSO EDUCATIVO NA MATEMÁTICA

CAPÍTULO 31

Lucilaine Goin Abitante
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Farroupilha, Campus Santa Rosa/RS.

Mariele Josiane Fuchs
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Farroupilha, Campus Santa Rosa/RS.

Elizangela Weber
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Farroupilha, Campus Santa Rosa/RS.

Cláudia Maria Costa Nunes
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Farroupilha, Campus Santa Rosa/RS.

RESUMO: As transformações tecnológicas 
têm sido protagonistas de mudanças no 
sistema educacional, exigindo dos professores 
a necessidade de tornarem-se mediadores 
do conhecimento, repensando suas práticas 
educativas, principalmente no que tange a 
disciplina de Matemática na modalidade da 
educação à distância. Neste sentido, esta 
produção visa refletir acerca das práticas 
docentes adotadas para o processo educativo 
com a Matemática nesta modalidade, 
considerando que cabe ao professor 
transformar o saber científico em conteúdo 
escolar, fazendo uma transposição didática 
coerente com a modalidade de ensino que está 
trabalhando. Para tanto, utilizou-se de uma 
pesquisa qualitativa, à medida que o processo 

de coleta de informações envolveu a obtenção 
de dados descritivos, e do tipo documental, visto 
que apresenta o entendimento de Educação a 
Distância e reflexões sobre o trabalho docente. 
Assim, para garantir a aprendizagem da 
Matemática é fundamental escolhas didáticas 
e pedagógicas embasadas nos processos 
interacionistas, dialógicos e colaborativos, com 
a aproximação do conteúdo a realidade do aluno. 
Tão logo, cabe ao professor, organizar suas 
práticas pedagógicas de modo diferenciado, 
buscando elucidar o saber a ser ensinado, porém 
mantendo os conceitos fundamentais, pois a 
aprendizagem está condicionada às ações do 
próprio sujeito, bem como à suas reflexões 
sobre estas ações. Neste sentido, a formação 
continuada para os professores que atuam nesta 
modalidade pode contribuir significativamente 
com o compartilhamento das práticas exitosas 
já realizadas, minimizando alguns fatores que 
ainda impactam na expressiva evasão dos 
alunos nesta modalidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação a Distância. 
Ensino. Aprendizagem. Matemática. Formação 
de professores.

THE MATH EDUACTION IN THE EAD 

MODALITY: PROSPECTS ABOUT 
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EDUCATIVE PROCESS IN THE MATH

ABSTRACT: The technological transformations have been protagonists of changes in 
the education system, demanding the teachers need as mediators of the knowledge, 
rethinking their educational practices, mainly with respect to Math discipline in the 
distance education modality. In this sense, this essay seeks to reflect concerning the 
educational practices adopted for the educational process with the Math in this modality, 
considering that teachers are tasked to transform the scientific knowledge in school 
content, making a coherent didactic transposition with the teaching modality that is 
working. Because that, it was used of qualitative research, as the process of collection 
of information involved the obtaining of descriptive data, and of the documental type, 
because it presents the understanding of Distances Education and reflections on the 
educational work. Like this, to make sure the learning of the Math is fundamental didactic 
and pedagogic choices based on interaction processes, dialogic and collaborative, with 
the approach of the content the reality student. So soon, it´s up to the teacher, to 
organize their pedagogic practices in a differentiated way, seeking to clarify the to know 
to be taught, however maintaining the fundamental concepts, because the learning is 
conditioned to the own subject’s actions, as well their reflections about these actions. 
In this sense, the continuous formation for the teachers that teach in this modality 
can contribute significantly with the sharing of the successful practices already 
accomplished, minimizing some factors that still impact in the students’ expressive 
escape in this modality.
KEYWORDS: Distance Education. Teaching. Learning. Math. Teachers Education

1 |  INTRODUÇÃO

Frente às demandas educacionais impostas pelo avanço tecnológico e pela 
necessidade de democratização ao acesso a educação, encontra-se alicerçado em 
nosso sistema duas modalidades de ensino, a presencial e a distância. Sendo que a 
primeira delas é condicionada a professores e alunos estarem em um mesmo local 
físico, em geral na sala de aula. Já a modalidade a distância se efetiva através do 
uso das tecnologias, da comunicação virtual entre o professor e o aluno.

Neste sentido, o trabalho tem como objetivo refletir acerca da prática docente 
para o ensino da Matemática na modalidade à distância, repensando o processo 
educativo da matemática desenvolvida nos cursos com esta modalidade de ensino. 
Assim, buscando atender as expectativas dos alunos e dar a credibilidade que 
a sociedade exige, delineou-se como problemática para este trabalho: "Como 
desenvolver o trabalho docente para que o aluno aprenda matemática na modalidade 
de ensino à distância?".

Para tanto, utilizou-se de uma pesquisa de cunho qualitativo à medida que 
o processo de coleta de informações envolveu a obtenção de dados descritivos, 
obtidos no contato direto do pesquisador com a situação estudada (LÜDKE, 2001), se 
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apresentando como sendo uma pesquisa documental que utilizou como instrumentos, 
materiais escritos, como leis e regulamentos, bem como livros publicados no campo 
da educação e da educação matemática que retratem sobre a modalidade de ensino 
EaD e suas implicações no processo de ensino e aprendizagem.

Assim, no decorrer deste texto será apresentado um breve histórico da Educação 
à distância, sua origem, definição e seus avanços a partir da regulamentação, seguido 
de discussões relacionadas às práticas docentes para o ensino de Matemática nesta 
modalidade, bem como alternativas para a apropriação do saber matemático a partir 
das mídias digitais, visando facilitar a comunicação entre o professor e o aluno.

2 |  A MODALIDADE EAD

Educação a Distância é a modalidade educacional na qual alunos e professores 
estão separados, física ou temporalmente e, por isso, faz-se necessária a utilização 
de meios e tecnologias da informação e comunicação para o desenvolvimento do 
processo educativo. Essa modalidade é regulamentada por uma legislação específica 
e pode ser implantada na Educação Básica (educação de jovens e adultos, educação 
profissional técnica de nível médio) e na Educação Superior (BRASIL, 2017).

De acordo com a Associação Brasileira de Ensino a Distância (ABED), a 
modalidade de Ensino a Distância (EaD) iniciou no Brasil em 1904, quando foi 
anunciado nos classificados do Jornal do Brasil, a oferta de um curso de datilografia 
por correspondência. Nessa mesma direção, ao fazerem uma retrospectiva histórica 
da EaD no Brasil, Borba, Malheiros e Zulatto (2008) destacam que esta modalidade 
de ensino emergiu com ênfase na educação profissional em áreas técnicas, como 
formação em marcenaria, cursos comerciais radiofônicos, entre outros.

A Educação a Distância teve sua consagração, como modalidade de educação, 
em decorrência da publicação da Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), a qual apresentava metas 
quantitativas e qualitativas a serem alcançadas no âmbito da EaD, conforme 
parágrafo 4º do art. 80,

[...] a EaD gozará de tratamento diferenciado, que incluirá: I) custos de transmissão 
reduzidos em canais comerciais de radiodifusão sonora e de sons e imagens; II) 
concessão de canais com finalidade exclusivamente educativas; III) reserva de 
tempo mínimo, sem ônus para o Poder Público, pelos concessionários de canais 
comerciais (BORBA; MALHEIROS; ZULATTO, 2008, p.20).

Um avanço aconteceu sobre a modalidade EaD a partir da regulamentação 
do art. 80 da LDB, através do Decreto 2.494, de 10 de fevereiro de 1998, o qual 
caracterizava esta modalidade como 

[...] uma forma de ensino que possibilita a auto-aprendizagem, com a mediação 
de recursos didáticos sistematicamente organizados, apresentados em diferentes 
suportes de informação, utilizados isoladamente ou combinados, e veiculados 
pelos diversos meios de comunicação (BRASIL, 1998).
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Embora esta legislação não explicasse claramente o conceito legislativo de 
EaD, apontava "quem poderia oferece-la e a forma como deveriam ser estruturados 
os mecanismos de controle” (BORBA; MALHEIROS; ZULATTO, 2008, p.21). Já em 
19 de dezembro de 2005, emerge um novo conceito de EaD, a partir do Decreto 5.622 
em seu art. 1º, o qual delimita "[...] a utilização de meios e tecnologias de informação 
e comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas 
em lugares e tempos diversos", sendo utilizados recursos tecnológicos no processo 
educativo "no propósito de promover a aprendizagem autônoma por meio da relação 
dialogal e colaborativa entre discentes e docentes equidistantes” (TORRES, 2004, 
p. 60). 

Alves (2001) apresenta uma importante distinção entre Ensino à Distância e 
Educação à Distância, o que possibilita um entendimento claro acerca de ambos os 
termos. Enquanto no Ensino a Distância o foco está no professor, visto como "aquele 
que ensina, independente do aluno", na Educação a Distância o professor assume 
o papel de problematizador/mediador e o aluno passa a assumir uma postura de 
sujeito ativo e partícipe de sua aprendizagem. 

Sendo assim, emergiram inicialmente os cursos por correspondência, em 
seguida a tele educação com aulas via satélite em ondas de rádio e, posteriormente, as 
Tvs Educativas com vídeoaulas transmitidas em horários determinados na televisão. 
Mais recentemente o uso de novas tecnologias da informação e comunicação através 
de computadores, celulares, tablet com acesso a internet.

Para facilitar o contato entre professor e alunos foi criado o Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, que é um software baseado na internet. O Modular Object-Oriented 
Dynamic Learning Environment (MOODLE), muito utilizado por ser um sistema 
gratuito e de código aberto, possibilita comunicação através de chats, fóruns, 
postagem de materiais, vídeoaulas, entre muitos outros recursos que melhoram 
bastante a eficiência do ensino e aprendizagem na modalidade EaD.

A possibilidade de comunicação por múltiplas vias abre um leque bastante vasto 
que supera os limites de espaço e tempo, onde professores e alunos não necessitam 
estar num local específico em um tempo determinado para que o processo de ensino 
e aprendizagem aconteça. Para tanto, o aluno necessita quebrar o paradigma de que 
o ensino só acontece na presença física do professor, vencendo a distância através 
da disciplina, motivação e comunicação intensa, sendo protagonista no processo de 
produção do conhecimento a partir de uma postura autônoma.

Para alguns profissionais, a modalidade a distância surge como uma alternativa 
de transpor do individualismo para a coletividade, vislumbrando a "necessidade de 
ressignificação de alguns paradigmas que norteiam essas compreensões relativas à 
educação, escola, currículo, estudante, professor, avaliação, gestão escolar, dentre 
outros” (BRASIL, 2007, p.3).

No entendimento de Preti (2005), uma das pressuposições da Educação à 
Distância que se percebe nos discursos que a amparam, é o da participação ativa 
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do aluno, fomentando sujeitos autônomos de sua aprendizagem. Mas existem 
confusões na interpretação do que significa autonomia na modalidade EaD, pois 
muitas vezes ela passa a ser confundida com autodidatismo e, por vezes, não é este 
o perfil do aluno.

Esta modalidade é caracterizada, em grande parte, por alunos adultos 
trabalhadores, os quais muitas vezes não têm condições de frequentar cursos 
presenciais, mas que sentem a necessidade de estudar para buscar qualificação 
profissional. Assim, ao escolher esta modalidade de ensino o aluno tem consciência 
de que é imprescindível o desenvolvimento de sua autonomia no processo educativo, 
pois não terá a presença física do professor para auxiliá-lo no momento de dúvidas 
e análise dos seus erros.

A autoaprendizagem na modalidade EaD, como destaca Preti (2000), tem 
ligação direta com a autonomia do estudante no seu processo de aprendizagem e 
deve estar intrinsicamente organizada de acordo com o cotidiano de suas atividades 
profissionais e pessoais para que se torne uma construção do próprio do sujeito. 

Pois bem, percebemos que a modalidade EaD se apresenta como uma 
nova perspectiva de ensino e aprendizagem, na qual estão implicadas posturas 
diferenciadas de atuação tanto por parte dos alunos como dos professores. 

3 |  O TRABALHO DOCENTE COM A MATEMÁTICA NA MODALIDADE EAD

Ao tratarmos sobre o trabalho docente com a Matemática na modalidade EaD, 
nos deparamos com mudanças necessárias no processo de ensino a partir de um 
repensar das escolhas didáticas e metodológicas em detrimento da concepção 
tradicional de ensino e aprendizagem. Acreditando que a interação é condição 
necessária para o processo de aprendizagem matemática, visto que “[...] trocar 
ideias, compartilhar as soluções encontradas para um problema proposto, expor o 
raciocínio, são ações que constituem o “fazer” Matemática” (BORBA; MALHEIROS; 
ZULATTO, 2008, p.27). Neste viés, precisamos desenvolver práticas de docência 
que reportem para a participação colaborativa, a relação dialógica e processos 
interacionistas que focalizem o fazer coletivo e compartilhado.

Para Alrø e Skovsmose (2010) a qualidade de aprendizagem está intimamente 
ligada à qualidade da comunicação e do diálogo, que vai muito além de uma simples 
conversa. Nesse sentido, assim como Borba, Malheiros e Zulatto (2008), entendemos 
que a participação colaborativa “[...] não se limita a responder ‘sim’ ou ‘não’, mas 
procura intervir no processo de comunicação, tornando-se co-criador da emissão e 
recepção” (Ibidem, p.27) e que a relação dialógica se constitua a partir da “[...] produção 
conjunta dos alunos e do professor, que participam da emissão e da recepção, sendo 
polos que codificam e decodificam” (Idem). Deste processo embasado no diálogo, 
interação e colaboração, emerge uma comunicação calcada em “[...] múltiplas redes 
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que se articulam e possibilitam a liberdade de trocas, associações e significações” 
(Idem), possibilitando a expressão de diferentes opiniões e compartilhamento de 
experiências.

Estas relações entre os sujeitos são fundamentais para a facilitação da 
aprendizagem à medida que, embora aprender seja um ato pessoal, ele decorre 
de um contexto de relações interpessoais, dado por meio do diálogo, possibilitando 
um ambiente de contribuição em que se somam as individualidades em busca do 
enriquecimento mútuo entre os sujeitos, sendo professor e alunos parceiros entre 
si no processo de aprendizagem matemática (BORBA; MALHEIROS; ZULATTO, 
2008). 

Nesse movimento, o professor não apenas ensina, mas também aprende, não 
se limitando a um mero fornecedor de informações e materiais, pois segundo Silva 
(2003, p.12) ”[...] ele precisará aprender a disponibilizar múltiplas experimentações 
e expressões [...]. Em lugar de meramente transmitir, ele será um formulador de 
problemas, provocador de situações, arquiteto de percursos, mobilizador da 
experiência do conhecimento”.

Mas como obter sucesso quando ensinamos matemática na modalidade EaD? 
Como transformar um saber a ensinar em um saber ensinado? Há diferença entre o 
professor que atua na modalidade presencial e à distância? Que metodologia e/ou 
recurso didático podemos utilizar de forma a conseguir que o aluno se aproprie do 
saber matemático?

Estes são questionamentos que circundam sempre o planejamento do professor, 
mas que precisam aos poucos vir à luz dos fatos e serem respondidos pelos 
profissionais que estão frente a este desafio de desenvolver um trabalho docente 
que possa proporcionar um ensino de qualidade, instigando a postura participativa do 
aluno no processo de aprendizagem, fazendo que o mesmo compreenda conceitos 
científicos e desenvolva competências e habilidades mediante a modalidade de 
Ensino à Distância.

Assim, existem diferenças entre a atuação de um professor na modalidade 
presencial e a distância, porém existem características básicas comuns que são 
trabalhadas metodologicamente a fim de tornarem-se relevantes ao processo, e 
que não podem ser ignoradas, seja na perspectiva presencial, semipresencial ou à 
distância, como o 

[...] desenvolvimento das capacidades cognitivas e operativas para um 
pensamento autônomo, crítico, criativo; qualificação mais elevada e de melhor 
qualidade, [...] quebrar a rigidez da tecnologia; desenvolver novas atitudes e 
disposições sociomotivacionais relacionadas com o trabalho: responsabilidade, 
iniciativa, flexibilidade de mudança de papéis e rápida adaptação a máquinas 
e ferramentas e formas de trabalho que envolva equipes interdisciplinares e 
heterogêneas (LIBÂNEO, 2011, p. 23-24).

Desta forma, o profissional é o mesmo, porém precisa atentar às adaptações 
necessárias à sua prática pedagógica com vistas à modalidade de ensino na qual está 
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atuando, pois destas emergem aspectos intrínsecos as suas especificidades, embora 
não devam ser entendidas como processos antagônicos e/ou excludentes. Tanto a 
modalidade presencial quanto a distância fazem parte de um sistema educacional 
que tem como função social o ensino de conceitos socialmente instituídos.

No entendimento de Maia (2002), diferenças inexistem entre o professor que 
atua presencialmente ou à distância, pois características desejáveis no professor 
que atua na modalidade EaD também são importantes para aqueles atuantes em 
uma sala de aula presencial, à medida que o profissional é o mesmo. Todavia, 
precisa organizar sua prática docente de modo diferenciado para adaptar-se a 
um novo ambiente e uma proposta pedagógica que inclua aspectos relevantes 
como o meio comunicacional no ambiente virtual e uma metodologia de trabalho 
diferente com foco na aprendizagem. Nessa direção, o papel do professor "[...] é 
de orientar a aprendizagem dos alunos " uma aprendizagem que se desenvolve na 
interação colaborativa [...], proporcionando a criação de uma rede de comunicação 
e colaboração, na qual todos se interrelacionam” (PRADO; ALMEIDA, 2003, p. 72).

Assim, na modalidade EaD cabe ao professor, além de conhecer a ferramenta 
tecnológica que utiliza, destinar um tempo maior para a preparação de atividades, 
planejamento e atendimento aos alunos, pois o mesmo tem que acontecer 
constantemente para não desmotiva-los e para que possam sentir a presença do 
professor. Cabe ressaltar que intrínseco a este processo de planejar está o ato de 
adaptar o saber a ensinar em saber ensinado, ou melhor, transformar os saberes 
matemáticos acumulados no decorrer dos anos em conteúdos escolares, passíveis 
de serem ensinados/aprendidos, pois os objetos criados pelo matemático teórico, 
como tal são difíceis de serem comunicados diretamente aos alunos (CARDOSO; 
SOARES; FUCHS, 2012), e por isso a transposição didática se faz necessária.

Importante destacar que neste processo temos dois tipos de transposição: 
a transposição externa, a qual emerge da passagem do saber sábio ao saber a 
ser ensinado, que é realizado fora do espaço de sala de aula por profissionais da 
educação; e a transposição didática interna que consiste na passagem do saber 
a ensinar em saber ensinado, que ocorre no espaço da sala de aula (CARDOSO; 
SOARES; FUCHS, 2012). Portanto, a transposição didática transforma o saber a 
ensinar - aquilo que está nos programas e livros didáticos em saber ensinado - 
aquele que realmente acontece na sala de aula, apresentado aos alunos no dia a 
dia das dinâmicas da escola.

Desta forma, a ação do professor encontra-se implicada diretamente na 
transposição didática interna, já que as escolhas por ele realizadas no momento do 
planejamento, desde o livro didático, seleção dos conceitos a serem trabalhados, 
exemplos, demonstrações e exercícios, trazem implicações na transformação 
destes saberes no processo de ensino. Logo, torna-se necessário fazer a 
transposição didática dos saberes de modo coerente com a modalidade de ensino 
que está trabalhando, buscando simplificar o saber a ser ensinado, eliminando as 
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complexidades matemáticas, mas mantendo conceitos considerados fundamentais 
através de um saber escolar.

Buscando tornar viável o desenvolvimento das competências, conteúdos, 
recursos e meios previamente definidos para sua prática docente, pensando nas 
intencionalidades do ensino na modalidade EaD, é relevante que o professor utilize 
algumas metodologias e/ou recursos que talvez em uma aula presencial não se 
façam necessários, mas que na modalidade a distância fazem toda a diferença.

Por isso, é extremamente importante que a apresentação do conteúdo 
explicativo seja feita por um material de linguagem clara, autoexplicativo, permitindo 
ao aluno entender realmente o que o professor está ensinando. Com vistas nisso, 
em cada tópico abordado faz-se necessária à apresentação de exercícios resolvidos 
detalhadamente, de modo a auxiliar o aluno no entendimento de suas resoluções. 
Da mesma forma como emergem dúvidas e questionamentos dos alunos acerca 
dos exercícios propostos numa aula presencial, na modalidade EaD este movimento 
também ocorre e, por isso, a necessidade de serem disponibilizadas as resoluções 
em determinados momentos para que os mesmos possam verificar quais foram suas 
dificuldades. 

Sendo assim, a análise dos erros pode auxiliar o professor na compreensão 
do modo de pensar do aluno, podendo intervir a partir de melhores explicações 
e orientações no processo de ensino e aprendizagem da Matemática. Conforme 
Queiroz (2011), não se pode atribuir nota ao aluno por seus erros e acertos, sem 
considerar o caminho por ele percorrido. Logo, a análise dos erros ou das respostas 
dos alunos precisa ser "[...] enfocada como metodologia de ensino em sala de aula, 
como ‘trampolim para a aprendizagem’, partindo dos erros detectados e levando os 
alunos a questionar suas respostas, para construir o próprio conhecimento" (CURY, 
2013, p.15). 

Tão logo, a elaboração de um material didático que contemple a análise de 
erros por si só não exime o professor de buscar outras alternativas para o ensino 
dos conteúdos, afinal o que para alguns torna-se suficiente e esclarecedor, para 
outros pode não ser. Por este motivo, as videoaulas se apresentam como um dos 
principais recursos para o processo educativo com a Matemática na modalidade 
EaD, pois por meio delas o aluno pode visualizar gráficos, tabelas, animações, 
slides, áudios, entre outros adicionais que tornam a aula mais atrativa e de fácil 
compreensão, convergindo para um maior interesse e engajamento na disciplina. 
Além de possibilitar ao professor discorrer sobre os tópicos de abordagem apontando 
caminhos, gerado questionamentos que façam os alunos refletirem ainda mais sobre 
o que está sendo trabalhado, principalmente no que se refere a interpretações de 
problemas contextualizados que exigem o desenvolvimento de competências e 
habilidades importantes, para além do campo da Matemática, sendo fundamentais 
para dar significação aos saberes que estão sendo construídos.

Na mesma linha das videoaulas, os recursos didáticos possibilitam ao professor 
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explicar o que está sendo trabalhado pela tela do seu computador, seja mediante 
slides comentados, softwares matemáticos ou vídeos ilustrativos que possam auxiliar 
no entendimento das atividades. Ao mesmo tempo que o professor vai desenvolvendo 
sua sequência didática utilizando o recurso tecnológico, poderá explanar oralmente 
sobre o que está sendo desenvolvido.

É importante ressaltar que, para a compreensão da matemática, na maioria 
das vezes, é fundamental aproximar o mundo que o aluno transita ao seu contexto 
de aprendizagem, pois todos os contextos próximos ou remotamente próximos a ele 
têm uma dimensão de conhecimento ou informação que remetem a uma significação. 
Logo, é preciso evitar o distanciamento entre o conteúdo abordado e a realidade do 
aluno.

O trabalho contextualizado exige do professor conhecer o seu público. Para 
tanto, precisa oportunizar fóruns e chats que permitam ao aluno perguntar, questionar, 
sugerir, orientar, enfim, momentos de conversa e troca fundamentais ao processo 
de ensino e aprendizagem, que permitem desmistificar a dureza da matemática, 
internalizada por alguns alunos durante sua caminhada escolar. 

Neste cenário onde a cada vez mais a modalidade EAD se faz necessária, 
devido a vida corrida que as pessoas tem, emerge a necessidade de formação 
continuada de professores que atuam nesta modalidade, pois em alguns casos o 
professor acreditam que o processo de ensino decorre apenas da postagem dos 
materiais utilizados no modo presencial em uma plataforma. Claro que o professor 
poderá utilizar o que já tem produzido para a modalidade presencial, porém precisará 
adaptar o material de forma a torná-lo autoexplicativo, capaz de ser entendido por 
aquela pessoa que está fazendo estudo em um tempo e espaço diferente do seu. Vai 
precisar oportunizar momentos de conversa com seus alunos para que consiga, ao 
longo da disciplina, adequar seu trabalho de forma a conseguir trazer o contexto dos 
alunos para suas aulas, de modo a não ocasionar distanciamento entre o conteúdo 
abordado e a realidade do aluno.

Assim, momentos de formação continuada específicos para professores 
que atuam nesta modalidade de ensino são de extrema relevância, no sentido de 
conhecer recursos, materiais e metodologias que posam contribuir com a qualidade 
do ensino e excelência do trabalho do professor, buscando sempre potencializar a 
interação das tecnologias com o campo educacional. 

Diretamente relacionada com as inovações tecnológicas, com as novas demandas 
sociais e com as novas exigências de um aprendente mais autônomo, uma das 
questões centrais na análise da EaD, e talvez a mais polêmica, refere-se ao papel 
do professor nesta modalidade de ensino, chamado a desempenhar múltiplas 
funções, para muitas das quais não se sente, e não foi preparado (BELLONI, 
2006, p.79).

Esta, sem dúvida, é uma preocupação das instituições que oferecem esta 
modalidade de ensino, pois ser professor segundo Perrenoud (1993, p.140), "é 
saber exercer a profissão em condições muito diversas, utilizando uma pedagogia 
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diferenciada, exigindo diferentes níveis de competências para alunos de diferentes 
capitais escolares". E, como ao que tudo indica, pelas questões de dificuldade de 
tempo em conciliar trabalho e estudo, a tendência é de que a procura por esta 
modalidade de ensino aumente ao longo dos próximos anos, e assim como afirma 
Moran (2007, p. 20) “em poucos anos dificilmente teremos um curso totalmente 
presencial”. Por isso, nos direcionamos por um caminho que impulsiona mudanças na 
formação dos professores, em especial daqueles que atuarão no processo educativo 
com a Matemática na Educação à Distância.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Educação à Distância consiste em uma possibilidade para o desenvolvimento 
pessoal, intelectual e profissional dos sujeitos que, diante de impossibilidades de 
acesso a uma educação presencial, conseguem através desta modalidade uma 
formação.

O desenvolvimento de habilidades e competências, na modalidade EAD, vão 
para além do conhecimento escolar. Pallof e Pratt (2002) dizem que em um curso 
desta modalidade, o aluno passa a se preocupar com sua aprendizagem e com 
a produção do seu conhecimento, agir e aprender colaborativamente, administrar 
seu tempo para o desenvolvimento das atividades propostas, repensar e avaliar 
sua atuação no processo de aprendizagem, enfim, requer disciplina e autocontrole, 
fundamentais a uma vida social e profissional.

Essa modalidade de educação permite o desenvolvimento de inúmeras 
aprendizagens que transcendem um componente curricular, que por sua vez, estão 
condicionadas às ações dos próprios sujeitos, ou seja, o aprendizado irá depender 
do envolvimento, participação, comprometimento e interação de cada aluno com 
o curso e com o grupo, sendo processos colaborativos fundamentais para que 
ocorra aprendizagem, processos estes desenvolvidos através da circulação nos 
ambientes virtuais de aprendizagem, que permitem com que alunos e professores 
se mantenham conectados.

Assim, a EaD pode ser entendida como uma abordagem de “muitos-para-
muitos” potencializadora do processo de ensino e aprendizagem, à medida que 
permite o feedback rápido pela internet e a comunicação tanto entre professor-aluno 
como entre aluno-aluno. Assim, a importância do acompanhamento constante dos 
alunos, por parte do professor, propondo-lhes desafios e instigando a participação 
do grupo como um todo, é o estar junto virtual segundo Valente (2003).

Ao pensar no ensino de matemática nesta modalidade, e suas especificidades, é 
preciso refletir sobre como o aluno poderá aprender de forma autônoma a partir do que 
for proposto ao longo da disciplina que o instigue e motive a buscar seu aprendizado 
para além do que é apresentado nos materiais e recursos disponibilizados. Como 
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criar meios eficientes de mediação e interação, superando o obstáculo da distância 
geográfica e do espaço, muito presentes ainda no meio EaD. Assim, a fim de 
possibilitar reflexões acerca das especificidades do ensino de matemática nesta 
modalidade e os desafios da docência, vem a necessidade de formação continuada 
para os docentes, não apenas recebendo receitas prontas de como devem trabalhar, 
mas formações que permitam troca de experiências entre professores que obtiveram 
bons resultados de aprendizagem, as quais devem ser compartilhadas e utilizadas e/
ou adaptadas pelos demais. 

Em linhas gerais a necessidade que se vislumbra quanto ao ensino de 
Matemática na modalidade EaD é refletir na ação e sobre a ação. Promover insumos 
advindos da prática: professor e aluno e o ato do ensino e aprendizagem. Por isso, 
se faz necessária a ampliação de estudos/pesquisas por parte dos professores que 
trabalham disciplinas de Matemática nos mais variados cursos desta modalidade 
de ensino, a fim de verificar mediante registros concretos, as necessidades dos 
alunos, seus anseios e, principalmente, às percepções que possuem sobre o Ensino 
a Distância e quais as metodologias e/ou recursos que efetivamente auxiliaram 
na produção do conhecimento. Desta forma será possível desenvolver formações 
continuadas eficientes que possam partir de bases reais, as quais fomentem um 
ensino de qualidade que contribua com a universalização da educação, alargando 
fronteiras e permitindo acesso dos sujeitos.
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